
 

DIA 1
VOCÊ ESQUECEU 

QUEM É
A primeira lei da riqueza não é aprender a ganhar mais dinheiro. É lembrar a 

identidade que você perdeu antes de começar a viver como alguém sem 
herança.



Quem Você Seria?
Existe uma pergunta que poucas pessoas têm coragem de 
responder honestamente: quem você seria se retirássemos da 
sua história todos os seus problemas? Quem você seria se 
retirássemos as dívidas, os fracassos, as rejeições, os medos, as 
críticas que ouviu, os erros que cometeu e todas as vezes que a 
vida não aconteceu da forma que você esperava? Quem 
permaneceria? Essa pergunta parece simples, mas ela toca a 
raiz daquilo que determina toda a sua realidade, porque a 
maioria das pessoas não vive a partir daquilo que é. Vive a 
partir daquilo que aconteceu. Vive a partir da dor que 
interpretou como identidade. Vive a partir das marcas que 
acumulou e que, pouco a pouco, passaram a parecer destino.

Se eu perguntasse agora quem você é, talvez você 
respondesse usando sua profissão, sua idade, sua condição 
financeira, sua história familiar ou os problemas que 
enfrenta neste momento. Talvez dissesse que é empresário, 
vendedor, mãe, pai, funcionário, autônomo, aposentado, 
endividado, cansado, perdido, começando do zero ou 
tentando melhorar de vida. Mas nenhuma dessas respostas 
revela quem você realmente é. Elas apenas descrevem 
circunstâncias temporárias, papéis sociais, fases emocionais 
ou resultados momentâneos. O perigo começa quando você 
confunde uma fase da sua vida com a sua identidade eterna.
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A Perda da Identidade
O Problema Real

Um dos maiores problemas da 
humanidade não é a falta de 
dinheiro. É a perda da identidade. 
Quando uma pessoa esquece 
quem é, ela começa a aceitar 
realidades que nunca deveria 
aceitar. Ela se adapta à dor, à 
limitação e à escassez como se 
fossem normais. Pouco a pouco, 
para de questionar por que vive 
daquela forma e começa a 
acreditar que aquela realidade 
representa sua verdadeira 
natureza.

A Linguagem da Escassez

Em vez de dizer "estou 
atravessando uma dificuldade 
financeira", ela diz "eu sou 
pobre".

Em vez de dizer "estou 
aprendendo a administrar 
melhor o dinheiro", ela diz "eu 
não sou bom com dinheiro".

Em vez de dizer "eu preciso 
reprogramar minha relação 
com prosperidade", ela diz 
"dinheiro nunca fica 
comigo".

Ao longo da vida, você foi acumulando experiências. Algumas foram boas. 
Outras foram profundamente dolorosas. Você ouviu frases sobre dinheiro, 
viu seus pais enfrentarem dificuldades, observou pessoas prosperarem e 
pessoas perderem tudo. Presenciou discussões dentro de casa, momentos 
de abundância e momentos de escassez. Talvez tenha visto sua mãe 
chorando por contas. Talvez tenha visto seu pai trabalhando sem descanso 
e mesmo assim preocupado. Talvez tenha ouvido que dinheiro não nasce 
em árvore, que a vida é difícil, que os ricos são gananciosos, que quem tem 
dinheiro sofre, que prosperar é perigoso, que desejar mais é ambição 
demais ou que você precisava se contentar com pouco. E sem perceber, 
essas experiências começaram a construir uma identidade.
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A Mente Que Interpreta
A psicanálise explica que a mente humana não registra apenas fatos. 
Ela registra interpretações. Duas crianças podem viver exatamente a 
mesma situação e construir crenças completamente diferentes. Uma 
criança vê o pai perder dinheiro e decide que aprenderá a prosperar. 
Outra vê a mesma situação e conclui que dinheiro sempre traz 
sofrimento. O fato é o mesmo. A identidade construída é diferente. É 
por isso que o problema nunca foi apenas aquilo que aconteceu com 
você. O problema é o significado que sua mente atribuiu ao que 
aconteceu, porque o significado se transforma em crença, a crença se 
transforma em comportamento, o comportamento se repete e a 
repetição se transforma em destino emocional.

Destino 
Emocional

Comportam
entoCrençaSignificado

Com o passar dos anos, essas interpretações deixam de parecer 
interpretações e passam a parecer verdades. A pessoa para de dizer 
"eu aprendi que dinheiro é difícil" e passa a dizer "dinheiro é difícil". Ela 
para de dizer "eu aprendi que não sou capaz" e passa a dizer "eu não 
sou capaz". Ela para de dizer "eu fui condicionado a viver na escassez" e 
passa a dizer "eu sou assim". Nesse momento, a programação virou 
identidade. E quando a programação vira identidade, a pessoa começa 
a defender aquilo que a limita, justificar aquilo que a prende e repetir 
aquilo que a machuca como se estivesse apenas sendo realista.
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O Co�flito I�ter�o
É por isso que tantas pessoas dizem que querem prosperar, mas 
continuam tomando decisões alinhadas à escassez. Conscientemente 
desejam crescer. Inconscientemente permanecem fiéis à identidade 
antiga.

Querem ganhar mais

mas sentem culpa quando 
cobram.

Querem vender mais

mas sentem vergonha de 
oferecer seu trabalho.

Querem prosperar

mas criticam quem prospera.

Querem abundância

mas vivem emocionalmente 
conectadas ao medo.

Querem uma nova vida, mas todos os dias repetem pensamentos, falas e 
escolhas que confirmam a vida antiga. A parte consciente quer expansão, 
mas a parte inconsciente ainda confunde expansão com perigo.

Freud observou que existe uma tendência poderosa dentro do ser 
humano de repetir aquilo que lhe é familiar, mesmo quando aquilo 
produz sofrimento. A mente prefere o conhecido ao desconhecido, 
porque o conhecido parece seguro mesmo quando dói. Isso significa 
que muitas pessoas não permanecem na escassez porque gostam dela. 
Permanecem porque ela se tornou familiar. A luta é familiar. O aperto é 
familiar. O medo é familiar. A preocupação é familiar. O desespero antes 
de pagar contas é familiar. A sensação de que sempre falta algo é 
familiar. E tudo aquilo que é familiar produz uma falsa sensação de 
segurança, por mais doloroso que seja.
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O Filho Pródigo
É exatamente aqui que a história do filho pródigo se torna tão 
profunda. A maioria das pessoas lê essa parábola apenas como 
uma história religiosa. Eu a vejo também como uma história 
psicológica, espiritual e vibracional. O filho não perdeu apenas 
recursos. Ele perdeu consciência de pertencimento. Ele se 
afastou da identidade que possuía. Ele saiu da casa do pai e, ao 
sair, não perdeu apenas bens; perdeu referência. Perdeu 
origem. Perdeu percepção de amparo. Perdeu a consciência de 
que havia uma casa, um pai, uma herança e um lugar para onde 
retornar.

Existe uma frase poderosa nessa parábola que muitas 
pessoas ignoram. A Bíblia diz que ele caiu em si. 
Observe a profundidade dessa expressão. Ele caiu em si. 
Não caiu no dinheiro. Não caiu na oportunidade. Não 
caiu na solução. Caiu em si. Primeiro ele recuperou a 
consciência. Depois recuperou a direção. Primeiro 
lembrou quem era. Depois voltou para casa. A 
transformação verdadeira sempre começa dessa forma. 
Primeiro a identidade desperta. Depois os passos 
mudam. Primeiro a consciência volta. Depois a 
realidade acompanha.
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Identidade e Realidade
Muitas pessoas querem voltar 
para a prosperidade sem antes 
voltar para si mesmas. Querem 
dinheiro, mas não querem 
olhar para a identidade que 
afasta dinheiro. Querem 
abundância, mas não querem 
encarar os comportamentos 
que treinam falta. Querem uma 
nova vida, mas continuam se 
chamando pelas antigas dores. 
Só que ninguém sustenta uma 
realidade superior à identidade 
que possui. Você pode até 
ganhar dinheiro acima da sua 
identidade por um período. 
Pode ter um crescimento 
temporário. Pode viver um 
momento de expansão. Mas se 
a identidade continuar sendo a 
mesma, mais cedo ou mais 
tarde sua realidade retornará 
ao ponto que ela considera 
familiar.

A Neurociência Confirma

O cérebro funciona como um 
sistema de confirmação. Ele 
busca constantemente 
evidências para sustentar 
aquilo que você acredita ser 
verdade sobre si mesmo. Se 
você acredita que nasceu para 
sofrer, seu cérebro encontrará 
provas disso. Se acredita que 
dinheiro é difícil, encontrará 
exemplos disso. Se acredita 
que não merece prosperar, 
perceberá qualquer erro como 
confirmação da sua 
incapacidade. Mas se começa 
a construir uma nova 
identidade, o cérebro também 
começa a procurar evidências 
para sustentá-la. Aquilo que 
você acredita ser passa a 
organizar aquilo que você 
percebe, escolhe, evita, aceita, 
rejeita e repete.
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A Minha História
Foi exatamente isso que eu precisei compreender quando 
estava vivendo uma das fases mais difíceis da minha vida. 
Durante aquele período, eu acreditava que meu problema era 
financeiro. Acreditava que precisava de mais dinheiro, mais 
oportunidades, mais resultados, mais portas abertas. Mas 
quanto mais eu estudava comportamento humano, mais 
percebia que meu verdadeiro problema não estava apenas fora. 
Estava dentro. Eu precisava reconstruir a mulher que estava 
tentando receber prosperidade. Precisava mudar a identidade 
que se enxergava através da dor, da rejeição, da dívida, da luta 
e da sobrevivência.

Quando comecei a compreender que fui criada à imagem e 
semelhança de Deus, algo mudou profundamente dentro de 
mim. Não porque essa frase era bonita. Não porque era 
inspiradora. Mas porque comecei a refletir sobre suas 
consequências. Se Deus é abundância, por que eu me 
enxergava como escassez? Se Deus é criação, por que eu me 
enxergava como limitação? Se Deus é expansão, por que eu 
me identificava tanto com a contração? Se Deus é Pai, por 
que eu vivia como se estivesse abandonada? Pela primeira 
vez comecei a perceber que talvez minha maior prisão não 
fossem as circunstâncias. Talvez minha maior prisão fosse a 
forma como eu havia aprendido a me enxergar.
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Órfão ou Herdeiro?
A identidade de herdeiro não nasce da arrogância. Ela nasce da 
consciência. Um herdeiro não se sente superior aos outros. Apenas 
reconhece sua origem. Reconhece aquilo que recebeu. Reconhece aquilo 
que carrega. Reconhece aquilo que pode desenvolver. Um herdeiro não 
vive implorando por valor porque sabe que possui valor. Não vive tentando 
provar seu merecimento porque compreende sua origem. Não pede a Deus 
como se estivesse tentando convencer um Pai distante. Ele se aproxima da 
casa do Pai com a consciência de quem sabe que pertence. E é exatamente 
essa consciência que precisamos reconstruir ao longo desta jornada.

O Órfão Emocional
Acredita que precisa lutar por 
tudo sozinho. Acredita que 
ninguém vai ajudá-lo. Acredita 
que o mundo é um lugar difícil, 
que oportunidades são raras, que 
dinheiro é sempre insuficiente e 
que qualquer conquista pode 
desaparecer a qualquer 
momento. O órfão vive em 
estado de defesa. Compra com 
medo. Vende com vergonha. 
Cobra com culpa. Recebe com 
desconfiança. Paga com 
sensação de perda. Deseja com 
frustração. Sonha, mas logo se 
pune por sonhar. Ele até acredita 
em Deus, mas emocionalmente se 
comporta como se estivesse 
separado da fonte.

O Herdeiro
Não ignora desafios, mas não faz 
dos desafios sua identidade. Ele 
sabe que precisa desenvolver 
capacidade, maturidade, 
disciplina, inteligência emocional, 
organização, coragem e ação. Ele 
sabe que uma herança mal 
administrada pode ser perdida, 
por isso não confunde 
consciência de abundância com 
irresponsabilidade. O herdeiro não 
gasta para provar valor. Não 
segura dinheiro por pânico. Não 
rejeita oportunidade por medo. 
Não diminui o próprio desejo para 
caber na opinião dos outros. Ele 
entende que prosperidade não é 
apenas receber mais, mas tornar-
se alguém capaz de sustentar 
mais.
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A Diferença no Cotidiano
Essa diferença aparece nas coisas mais simples. Quando o órfão 
abre a geladeira e percebe que falta algo, imediatamente confirma 
que a vida está difícil. Quando o herdeiro abre a geladeira, ele 
também percebe o que falta, mas não perde a consciência do que 
existe. Quando o órfão entra no mercado, cada preço vira uma 
ofensa, uma prova de que o mundo está contra ele. Quando o 
herdeiro entra no mercado, ele observa preços com maturidade, 
escolhe com consciência e não permite que o valor de um produto 
determine o valor da sua identidade. Quando o órfão paga uma 
conta, sente que está perdendo dinheiro. Quando o herdeiro paga 
uma conta, reconhece que aquele pagamento representa algo que 
ele usou, recebeu ou desfrutou, e organiza-se para crescer com 
responsabilidade.

Isso não é romantizar dificuldade. Isso é mudar o lugar 
interno de onde você interpreta a dificuldade. Uma pessoa 
em consciência de escassez olha para o mesmo fato e vê 
punição. Uma pessoa em consciência de herdeiro olha para 
o mesmo fato e vê informação. Se algo falta, ela pergunta 
o que precisa aprender, organizar, mudar, vender, decidir, 
desenvolver ou curar. Ela não transforma cada desconforto 
em prova de abandono. Ela transforma cada desconforto 
em direção. Essa é uma das primeiras mudanças de 
identidade que você precisa compreender.

10



O Que Você Está Percebendo
Talvez você esteja percebendo pela primeira vez que grande parte 
da sua vida foi construída tentando proteger feridas que já não 
deveriam estar conduzindo suas decisões. Talvez esteja percebendo 
que muitos dos seus comportamentos financeiros não nasceram da 
lógica, mas da dor. Talvez esteja entendendo que o problema nunca 
foi apenas o dinheiro. O problema era a identidade que estava 
tentando administrar esse dinheiro. Uma identidade ferida pode 
transformar qualquer aumento de renda em novo medo, qualquer 
oportunidade em ameaça, qualquer conquista em culpa e qualquer 
desejo em vergonha.

Feridas que 
Conduzem

Grande parte 
da vida 
construída 
tentando 
proteger 
feridas que já 
não deveriam 
estar 
conduzindo 
suas decisões.

Comportamen
tos da Dor

Muitos dos 
comportament
os financeiros 
não nasceram 
da lógica, mas 
da dor 
acumulada ao 
longo dos 
anos.

A Identidade 
Ferida

Uma 
identidade 
ferida pode 
transformar 
qualquer 
aumento de 
renda em novo 
medo, 
qualquer 
oportunidade 
em ameaça, 
qualquer 
conquista em 
culpa.
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O Maior Prejuízo da Escassez
Existe uma reflexão que pode ser desconfortável, mas 
profundamente libertadora. Quero que você imagine por alguns 
instantes quem teria se tornado se nunca tivesse acreditado que 
era insuficiente. Quem seria você hoje se nunca tivesse carregado 
a crença de que precisava provar seu valor? Como seria sua vida se 
nunca tivesse acreditado que dinheiro era difícil, que prosperidade 
era para poucos, que precisava sofrer para merecer ou que a 
felicidade sempre estava distante de você? Talvez você tivesse 
iniciado aquele negócio anos antes. Talvez tivesse encerrado 
relações que diminuíam seu valor. Talvez tivesse cobrado aquilo 
que realmente merecia. Talvez tivesse vendido com mais coragem, 
estudado com mais confiança, investido em si mesmo com menos 
culpa e construído uma vida muito mais alinhada com aquilo que 
existe dentro do seu coração.

A maioria das pessoas acredita que o maior prejuízo da escassez 
é financeiro. Não é. O maior prejuízo da escassez é existencial. A 
escassez faz pessoas desistirem de sonhos antes mesmo de 
tentar. Faz pessoas aceitarem menos amor do que merecem. 
Faz pessoas esconderem talentos. Faz pessoas passarem 
décadas vivendo uma versão reduzida de si mesmas. Faz 
pessoas trocarem propósito por segurança, expansão por medo 
e realização por sobrevivência. A escassez não rouba apenas 
dinheiro. Ela rouba presença, coragem, desejo, identidade, visão, 
movimento e futuro.
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Tudo Que Foi Aprendido Pode Ser 
Desaprendido
Quando uma criança nasce, ela não chega ao mundo acreditando que não 
merece. Ela não chega ao mundo acreditando que é incapaz. Ela não chega ao 
mundo acreditando que prosperidade é perigosa. Essas crenças são aprendidas. 
São construídas através das experiências, dos medos observados, das palavras 
repetidas, das dores vividas e das interpretações criadas ao longo dos anos. E 
tudo aquilo que foi aprendido pode ser desaprendido. Tudo aquilo que foi 
condicionado pode ser reprogramado. Tudo aquilo que foi esquecido pode ser 
lembrado.

Eu quero que você compreenda algo profundamente importante antes 
de avançarmos. Você não é a soma dos seus fracassos. Você não é a 
soma das suas dívidas. Você não é a soma dos seus erros. Você não é a 
soma das vezes em que foi rejeitado, abandonado, humilhado ou 
desacreditado. Essas experiências fazem parte da sua história, mas não 
definem sua identidade. O que define sua identidade é a origem da qual 
você veio, e quando a Bíblia afirma que fomos criados à imagem e 
semelhança de Deus, ela não está apenas descrevendo uma criação 
espiritual. Ela está revelando uma possibilidade.

Se a fonte é criadora

existe criação dentro de você.

Se a fonte é abundante

existe abundância dentro de você.

Se a fonte é amor

existe amor dentro de você.

Se a fonte é expansão

existe expansão dentro de você.

O problema é que muitos passaram tanto tempo olhando para as 
circunstâncias que esqueceram de olhar para a origem. Passaram tanto tempo 
explicando quem são pelas dores que esqueceram de perguntar quem seriam 
se voltassem para a consciência do Pai.
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A Raiz da Prosperidade
Talvez você tenha passado anos tentando mudar sua realidade sem perceber 
que estava tentando mudar os frutos sem tocar a raiz. Mas nenhuma árvore 
muda quando pintamos suas folhas. Ela muda quando fortalecemos suas 
raízes. E a raiz da sua prosperidade não está apenas na sua conta bancária. Não 
está apenas no seu emprego. Não está apenas no mercado. Não está apenas 
na economia. A raiz da sua prosperidade está na identidade que você escolhe 
alimentar todos os dias.

Lembrar quem 
você é
Antes de aprender a 
prosperar, você 
precisa se lembrar 
que nasceu para 
prosperar.

Lembrar que 
nasceu 
herdeiro
Antes de aprender a 
receber, precisa se 
lembrar que nasceu 
herdeiro.

Riqueza 
começa na 
consciência
Antes de aprender a 
construir riqueza, 
precisa se lembrar 
que riqueza não 
começa fora de 
você. Ela começa na 
consciência.

Talvez hoje não seja o dia em que sua conta bancária mudará, mas pode ser o 
dia em que sua identidade começará a mudar. E quando a identidade muda, o 
comportamento muda. Quando o comportamento muda, as decisões mudam. 
Quando as decisões mudam, a realidade muda.

Todo retorno começa com uma lembrança. E talvez a lembrança mais 
importante da sua vida seja esta: você não está tentando se tornar um 
herdeiro. Você apenas está se lembrando de que sempre foi.
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EXERCÍCIO DO DIA 1
PRÁTICA TRANSFORMADORA

Pegue uma folha de papel e responda com total honestidade quem você acredita ser hoje quando o 
assunto é dinheiro, prosperidade, merecimento, crescimento e riqueza. Não escreva a versão 
bonita, espiritualizada ou idealizada. Escreva a versão real. Escreva as frases que aparecem na sua 
mente quando você pensa em vender, cobrar, receber, pagar contas, comprar algo que deseja, 
olhar para pessoas prósperas ou imaginar uma vida maior do que a que vive hoje. Depois observe 
quantas dessas frases nasceram da sua essência e quantas nasceram das suas experiências.

1

Parte 1 — Sua 
Identidade Real
Responda com total 
honestidade quem você 
acredita ser hoje quando o 
assunto é dinheiro, 
prosperidade, 
merecimento, crescimento 
e riqueza. Escreva as frases 
que aparecem na sua 
mente quando você pensa 
em vender, cobrar, receber, 
pagar contas, comprar 
algo que deseja, olhar para 
pessoas prósperas ou 
imaginar uma vida maior 
do que a que vive hoje.

2

Parte 2 — Os Medos 
que Dirigem
Responda quais medos 
dirigem suas decisões 
financeiras, quais sonhos 
você abandonou por 
acreditar que não era 
capaz, quais desejos você 
diminuiu para não parecer 
ambicioso, quais 
oportunidades você 
recusou por medo de não 
dar conta e quais partes da 
sua vida ainda estão sendo 
conduzidas por uma 
identidade de 
sobrevivência. Não faça 
esse exercício para se 
culpar. Faça para se 
enxergar. A culpa prende, 
mas a consciência liberta.

3

Parte 3 — A Versão 
Herdeiro
Escreva uma segunda 
versão de você. Não a 
versão baseada nos 
traumas, mas a versão 
baseada na sua origem. 
Escreva como pensa, como 
fala, como vende, como 
trabalha, como recebe, 
como sonha, como 
compra, como paga, como 
se posiciona e como vive 
alguém que se reconhece 
como herdeiro de Deus. 
Guarde essa folha. Ao final 
dos sete dias, você voltará 
a ela e perceberá que 
talvez o seu maior 
problema nunca tenha sido 
falta de dinheiro. Talvez 
você apenas tenha 
esquecido quem é.

A culpa prende, mas a consciência liberta.
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